O VÍNCULO DA FAMÍLIA COM OS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM
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Os profissionais de saúde presenciam inúmeras vezes, conflitos entre a enfermagem e a família na prestação do cuidado integral. O problema enfrentado se agrava com crianças que estão internadas em longo prazo e que a família permanece acompanhando em respeito à Lei n°8.069 de 13 de junho de 1990, no Estatuto da Criança e do Adolescente no artigo . A internação da criança causa vários sentimentos nos familiares e pacientes, que vão desde tristeza, medo, culpa, desespero, insegurança, separação, desorganização da estrutura familiar, principalmente quando acontece na Unidade de Terapia intensiva. Os fatores aos quais as famílias estão expostas tornam suas emoções totalmente vulneráveis, ocorrendo variação de humor, o que pode contribuir para instalação de conflitos entre família e equipe de enfermagem. Hoje nos deparamos com o atendimento prestado pela equipe de enfermagem com foco total na criança internada, de forma apenas técnica sem observar o familiar e suas dúvidas . O objetivo deste estudo foi  compreender a relação que interfere a família e a equipe de enfermagem em relação às crianças hospitalizadas de longa permanência. Este estudo foi realizado com uma revisão integrativa onde permitiu pesquisar os estudos já existentes, no  período de 2009 à setembro de 2016. este método busca avaliar os estudos de forma crítica e sintetizar as evidências dos estudos buscados e aplicar ou não intervenções ou propostas para o problema. Foram selecionados e analisados 16 artigos buscados na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, que geraram categorias para facilitar a análise da pesquisa: 1) A família como peça importante na confiança e apoio à criança hospitalizada, 2) O cuidado de enfermagem prestado à criança/família, 3) Interações e conflitos entre família e equipe de enfermagem, 4) Necessidade de treinamento e preparo para a equipe de enfermagem no cuidado diário voltado a família e a criança. A internação da criança estimula e expõe a família a todos os tipos de sentimentos possíveis, para a equipe de enfermagem é natural em relação ao cuidado do paciente faz parte de sua rotina profissional, no entanto, a família, cada uma apresenta suas limitações, carências, necessidades, estado emocional, o que torna totalmente inconstante as reações apresentas pela equipe, é onde ocorre uma deficiência por parte da enfermagem no despreparo em saber como manejar essas situações. Conclui-se, portanto que a internação e cuidado do infantil não se trata de territorialismo, o paciente não pertence ao familiar, nem ao menos a equipe, ele é um ser único necessitando de um atendimento humanizado, holístico de excelência, este engloba bem estar físico, mental, social e espiritual, portanto, para isto, faz-se necessário a união de todos os recursos oferecidos pela instituição, bem como, familiares. O profissional enfermeiro estará mais próximo da equipe e família, ele é responsável por mediar esta relação, observando todas as alterações apresentadas por ambos, a fim de restabelecer a harmonia, utilizando de todos os recursos e profissionais oferecidos pela instituição para isto, psicóloga, assistente social, orientador espiritual.
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